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R E S U M O 

Este texto procura analisar o apego de José 

da Silva Lisboa aos ideais de liberalismo 

económico, tendo sobretudo em atenção as 

acções que desenvolveu e os textos que pu­

blicou entre 1804 e 1810. Começarei por 

destacar a importância do legado de Adam 

Smith como referência de autoridade que 

legitima a mensagem que Silva Lisboa vei­

cula através do seu livro Princípios de Econo­

mia Política. Analisarei de seguida os seus es­

critos de caracter doutrinário, no rescaldo 

da abertura dos portos e dos Tratados de 

Amizade e de Comércio celebrados entre 

Portugal e Inglaterra em 1810.Por fim, pro­

curarei avaliar globalmente o significado do 

papel que desempenhou nos dois processos. 

P a l a v r a s - c h a v e : economia política; l ibe­

ralismo económico; Brasil, Portugal, Ingla­

terra. 

ABSTRACT 

This paper aims at analysing the acceptance 

by José da Silva Lisboa of the main tenets 

of the doct r ine of economic liberalism. 

Special attention is given to his activities 

and writings between 1804 and 1810, when 

the influence provided by Adam Smith is 

particularly relevant. Silva Lisboa has ex-

perienced two historical events, which were 

of an extreme importance for the spread 

and diffusion of economic doctr ines of 

laissez faire in Brazil: the opening up of 

Brazilian ports in 1808 and the Treaty of 

Friendship and Commerce between Por­

tugal and England signed in 1810.The paper 

discusses the impact of both events on the 

strueture of Portuguese colonial empire. 

K e y w o r d s : political economy; economic 

liberalism; Brasil, Portugal, Inglaterra. 

* Tex to apresentado na mesa redonda Pensamento Económico: o liberalismo de Cairu em 

questão, IV Congresso Brasileiro de Histór ia E c o n ó m i c a — 5 a Conferência In te r ­

nacional de His tór ia de Empresas , Univers idade de São Paulo, 2 a 5 de Se tembro de 

2 0 0 1 . 
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A adesão i n c o n d i c i o n a l de Silva L i s b o a ao s i s tema de e c o n o m i a 

po l í t i c a p r e c o n i z a d o p o r A d a m S m i t h é c l a r a m e n t e d e m o n s t r a d a e d o ­

c u m e n t a d a pela le i tura de seus Princípios de Economia Política, e spec i a lmen­

t e d o cap í tu lo e m q u e p r o c u r a reba te r a s teses d e J o a q u i m José R o d r i g u e s 

d e B r i t o ace rca d a s u p e r i o r i d a d e d o s i s t ema e c o n ó m i c o d e f e n d i d o p e ­

los fisiocratas. No seu c o n j u n t o , o l ivro p r o c u r a m o s t r a r a re levância e 

c o r r e c ç ã o d o s p r i n c í p i o s d e s e n v o l v i d o s na Riqueza das Nações, s e n d o 

Silva Lisboa s o b r e t u d o i n f l u e n c i a d o pe la m e n s a g e m d e a b e r t u r a e c o ­

n ó m i c a , n o s e n t i d o d e u m a m a i o r l i b e r d a d e d e a c t u a ç ã o dos agen tes 

e c o n ó m i c o s i n d i v i d u a i s . É o q u e fica exp res so na s e g u i n t e pas sagem: 1 

"A s i m p l i c i d a d e e d i g n i d a d e do s i s tema de S m i t h , e n t r o n i z a n d o 

o t r aba lho , e a l i b e r d a d e de cada i n d i v í d u o no m a n e j o dos seus n e ­

góc io s , s e m i n t e r v e n ç ã o dos q u e e x e r c e m p o d e r d e E s t a d o , segura a 

r i q u e z a , e x t i r p a a p r e g u i ç a , e t e m p o r base e a b o n o a d o u t r i n a das 

D i v i n a s Le t ra s , q u e m a n d a cada i n d i v í d u o segu i r a e c o n o m i a da 

f o r m i g a , a q u a l t r a b a l h a e a c u m u l a p e l o p r ó p r i o in teresse e p r e v i ­

d ê n c i a , s e m a l g u m e x t e r n o d i r e c t o r p ú b l i c o " (Lisboa 1 8 0 4 , 92) . 

Pa ra Silva L i sboa , e r a m j u s t a m e n t e a s s i tuações de res t r ição impos tas 

aos agen te s e c o n ó m i c o s — tais c o m o a v i g ê n c i a de " e s t a n c o s , v í n c u l o s , 

b e n s d e m ã o m o r t a , e m b a r g o s , taxas , e o u t r o s a c h a d o s d e o b s c u r o s 

t e m p o s " (ibid, 5 ) — q u e e x i g i a m u m a espec ia l t o m a d a de a t e n ç ã o p o r 

p a r t e dos g o v e r n a n t e s e leg is ladores , aos quais c o m p e t i r i a p r o m o v e r a 

ap l i cação das leis essenciais da e c o n o m i a po l í t i ca , def in ida c o m o "a 

c i ê n c i a e a r t e de p r o v e r às necess idades , e c o m o d i d a d e s de u m a nação , 

p a r a o f im da m a i o r o p u l ê n c i a dos pa r t i cu l a r e s e do E s t a d o " (ibid, 38 ) . 

Os seus o b j e c t i v o s e r a m os de m o s t r a r a i n c o n v e n i ê n c i a de t o d a e 

q u a l q u e r legis lação d i s c r i c i o n a r i a m e n t e imped i t i va da acção e c o n ó m i c a , 

e de g lor i f icar a " i n d ú s t r i a activa, t r a b a l h o d iscre to , i n s t r u ç ã o franca, 

c o m é r c i o l i v r e " , de m o d o a q u e "se de ixe a cada i n d i v í d u o l i v r e m e n t e 

t raba lhar , ins t ru i r , e d i s p o r em b o a f é do f r u t o do seu t r a b a l h o h o n e s t o " 

(ibid, 29 ) . 

1 Todas as citações de textos de José da Silva Lisboa são feitas a partir das edições 

originais. Os seus escritos económicos mais relevantes estão reeditados em Lisboa 

1993. Cf. t a m b é m Lisboa 1999 e os textos recolhidos em R o c h a 2 0 0 1 . 
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E m f u n ç ã o d e tais ob j ec t i vos , n i t i d a m e n t e in sp i r ados n u m i d e á r i o 

d e l i b e r a l i s m o e c o n ó m i c o , def ine o A u t o r u m c o n j u n t o d e p r i n c í p i o s 

d e e c o n o m i a po l í t i ca cuja essência s e p o d e r á ag lu t i na r n o s s egu in t e s 

p o s t u l a d o s : s e g u r a n ç a da p r o p r i e d a d e e da l i b e r d a d e ind iv idua i s g a r a n ­

tidas p e l o s o b e r a n o , a q u e m i g u a l m e n t e c o m p e t e a m a n u t e n ç ã o e a 

p r o p a g a ç ã o da m o r a l i d a d e e da i n s t r u ç ã o púb l i ca ; d i s t r i bu i ção das a c t i -

v i d a d e s d e a c o r d o c o m a e sco lha e s p o n t â n e a dos i n d i v í d u o s ; i n c e n t i v o 

d o t r a b a l h o p r o d u t i v o e p r o m o ç ã o d o c r e s c i m e n t o dos f u n d o s a n u a l ­

m e n t e a c u m u l a d o s . 2 

E n q u a d r a n d o estes p r i n c í p i o s , Jo sé da Silva L i sboa n ã o p o u p a as 

s is temát icas re ferências a u m a a c ç ã o n ã o i n t e r v e n t o r a do Es t ado , r e a ­

f i r m a n d o q u e " o s o b e r a n o d e v e e x e r c e r an tes u m p o d e r p u r a m e n t e 

t u t e l a r , e de bené f i ca in f luênc ia ( . . . ) do q u e a u t o r i d a d e c o m p u l s ó r i a e 

de d i r e c ç ã o i m e d i a t a " (ibid, 59 ) . 

Para enfa t iza r as suas c o n v i c ç õ e s de fe ição l ibera l , r e c o r r e i n s i s t e n ­

t e m e n t e a o e x e m p l o d a d o p o r A d a m S m i t h e p o r a lguns dos seus 

s e g u i d o r e s e d i v u l g a d o r e s e u r o p e u s . E ao m é r i t o da Riqueza das Nações 

c o n t r a p õ e a m e n o r i d a d e , q u e r da a n t e r i o r o b r a dos fisiocratas e de 

J a m e s S t e u a r t , q u e r d a cr í t ica d e au to re s p o s t e r i o r e s . Sa l i en te - se q u e 

nestas passagens do seu l ivro Silva L i sboa revela um i n v u l g a r c o n h e c i ­

m e n t o d a l i t e ra tu ra e c o n ó m i c a coeva p r o d u z i d a n o e x t e r i o r , c o n h e ­

c i m e n t o esse q u e v i r i a a e v i d e n c i a r e t e s t e m u n h a r ao l o n g o da sua 

car re i ra l i te rár ia . 

T o d o s o s seus a r g u m e n t o s p r ó - s m i t h i a n o s c o n f l u e m n o cap í tu lo f i n a l , 

d e s t i n a d o a e n a l t e c e r a " e x a c ç ã o f i losófica e o r t o d o x i a pol í t ica das d o u ­

t r inas de S m i t h " (ibid, 191) , e cuja e x t r e m a exa l t ação p a n e g í r i c a é b e m 

p a t e n t e n o s e g u i n t e e x c e r t o : 

" C o m S m i t h , q u e a b r a n g e u t u d o q u a n t o hav ia d e b o m e s e g u r o 

n a n a v e g a ç ã o d o a t l ân t i co e c o n ó m i c o , t e r e m o s sábio pa l inu ro , p r u m o 

c e r t o , e exac ta ca r t a de m a r e a r , pa ra se p o d e r p roe ja r em t o d o s os 

r u m o s e d i r ecções da i n d ú s t r i a , p a r a o m a i o r c ú m u l o possível de 

o p u l ê n c i a e p r o s p e r i d a d e da n a ç ã o . Os o b s t i n a d o s e a t rasados , q u e 

n ã o se q u i s e r e m d e s m a m a r do p r i m e i r o le i te , f icarão r aqu í t i cos e em 

p e r p é t u a a t rof ia" (ibid, 1 9 9 ) . 

2 Para u m a análise detalhada das principais características do pensamen to e c o n ó m i c o 

de José da Silva Lisboa, veja-se Cardoso 1988, 1989 e Almodovar 1993, 1995. 
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2 

Es te a p r e ç o pe la Riqueza das Nações vo l t a r i a a man i fes t a r - se nas suas 

t rês Observações, pub l i c adas no R i o de J a n e i r o e n t r e 1 8 0 8 e 1 8 1 0 . Silva 

L i sboa d e s e m p e n h a v a e n t ã o o c a r g o de D e p u t a d o e S e c r e t á r i o da M e s a 

da I n s p e c ç ã o da A g r i c u l t u r a e C o m é r c i o na Bah ia , sua c idade natal . Fo i 

t a m b é m na B a h i a q u e teve l u g a r a p r i m e i r a a c o s t a g e m da c o m i t i v a do 

P r í n c i p e D . J o ã o no i n í c i o do a n o de 1 8 0 8 , q u a n d o a C o r t e s e t ransfer iu 

pa ra o Brasil . E da B a h i a foi escr i ta a C a r t a R é g i a de 28 de J a n e i r o de 

1 8 0 8 q u e e s t a b e l e c e u o f im das re lações c o m e r c i a i s exclusivas e n t r e o 

Brasi l e a m e t r ó p o l e . 

Jo sé da Silva L i sboa esteve d i r e c t a m e n t e l i g a d o à e l a b o r a ç ã o desta 

C a r t a R é g i a , c e r t a m e n t e p o r i n c u m b ê n c i a d e D . R o d r i g o d e S o u z a 

C o u t i n h o , o ma i s i n f l u e n t e c o n s e l h e i r o d o P r í n c i p e D . J o ã o . 3 E n t r e 

o u t r o s aplausos de i d ê n t i c o t e o r e n c o m i á s t i c o e g o n g ó r i c o , este ac to 

m e r e c e - l h e os e p í t e t o s de " n o b r e foral e m a g n a car ta d o s Es t ados u l t r a ­

m a r i n o s " (Lisboa 1 8 0 8 - 9 , 1 5 7 ) o u d e " f i l a n t r ó p i c o d i p l o m a , M a n d a d o 

n o v o e civil E v a n g e l h o da p a z e da b o a v o n t a d e de t o d o s os h o m e n s , 

q u e r e s p e i t a m o d i r e i t o das g e n t e s " (Lisboa 1 8 1 0 b , 6) . 

M a s a a b e r t u r a d o s p o r t o s bras i le i ros — cujas c o n s e q ü ê n c i a s serão 

ma i s d e t a l h a d a m e n t e d iscut idas na p r ó x i m a secção — assim c o m o os 

p r i m e i r o s passos d a d o s pa ra a ins ta lação de m a n u f a c t u r a s no Brasil , 

o b t i v e r a m d e Silva L i sboa mais d o q u e u m ap lauso m e r a m e n t e pan f l e ­

t á r i o . C o m efei to , C a i r u d e v e ser c o n s i d e r a d o o p r i n c i p a l i d e ó l o g o e 

d o u t r i n a d o r do p roces so de l ibe ra l i zação e de l i v r e - c a m b i s m o e n t ã o 

i n i c i a d o d e f o r m a i n s t i t u c i o n a l m e n t e sus t en tada , cujas v a n t a g e n s a n u n ­

ciara já nos Princípios de Economia Política de 1 8 0 4 . 

A s Observações d e s e m p e n h a m u m p a p e l f u n d a m e n t a l n a jus t i f icação 

e l e g i t i m a ç ã o d e u m a t ra jec tór ia d e d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ó m i c o d o 

t e r r i t ó r i o b ras i l e i ro assente e m p r i n c í p i o s d e l i be ra l i smo e c o n ó m i c o , 

q u e r n o p l a n o i n t e r n o , q u e r n o p l a n o e x t e r n o . 4 P o r c o n s e g u i n t e , é 

b e m visível a sua p r e o c u p a ç ã o em rea f i rmar a s v i r t u d e s de u m a " l e g i s -

3 Foi o p r ó p r i o Silva Lisboa que t e s t e m u n h o u a sua responsabil idade pessoal na 

redacção da Car ta Rég i a . Cf. Lisboa 1808-9 , 9. 
4 A interpretação do significado destes textos não t e m sido isenta de alguma polémica, 

sobre tudo no que se refere ao uso que deles t e m sido feito pela historiografia bra­

sileira. Para u m a visão de con jun to do legado historiográfico, veja-se R o c h a 2 0 0 1 . 

Cf. ainda Novais e A r r u d a 1999. 
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l ação e c o n ó m i c a de p r i n c í p i o s l iberais os ma i s p r ó p r i o s a fe l ic i ta r os 

p o v o s des te c o n t i n e n t e [Bras i l ]" ( 1 8 1 0 b , 1), r e f u t a n d o h ipo t é t i c a s o u 

reais o b j e c ç õ e s a r re igadas aos v íc ios d e u m p a c t o co lon ia l d e t i p o m e r -

canti l is ta , f a z e n d o os "poss íveis esforços p o r e x t e r m i n a r des te país O 

esp í r i to d e m o n o p ó l i o " (1810a , 141) , s i s t ema t i zando o s requis i tos e s sen ­

ciais ao e s t a b e l e c i m e n t o de m a n u f a c t u r a s no Brasi l e su j e i t ando as suas 

o r i e n t a ç õ e s sobre o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ó m i c o brasileiro à envo lvênc ia 

bené f i ca d e u m n o v o m o d e l o d e divisão i n t e r n a c i o n a l d o t r aba lho . 

O a u x í l i o d o u t r i n a i q u e A d a m S m i t h p r o p o r c i o n a à edi f icação desse 

m o d e l o é r e c o r r e n t e m e n t e expl ic i tado , c o n f o r m e se observa na s e g u i n t e 

p a s s a g e m i lustrat iva. 

" A d o u t r i n a d e S m i t h sobre a f r anqueza d o c o m é r c i o n ã o cons is te 

e m u m a m e r a t e o r i a d e g a b i n e t e ; ela s e f u n d a s o b r e fac tos i n ­

con tes t áve i s , sob re os i n s t in tos e s e n t i m e n t o s de t o d o s os h o m e n s 

n ã o p r e o c u p a d o s c o m o seu ego í s t i co in teresse , e sob re a e x p e r i ê n c i a 

e h i s tó r i a das n a ç õ e s . A f acu ldade de c o n t r a t a r e de t roca r é o c a r a c ­

te r í s t i co d a e spéc ie h u m a n a ( . . . ) . S e m ela, o s h o m e n s n ã o s e p o d i a m 

a judar e m m ú t u a c o o p e r a ç ã o , e p e r m u t a d o s supér f luos f ru tos d e 

seus t r aba lhos ( . . . ) . P o r isso o s países o n d e h á m a i o r d iv isão d o t r a ­

ba lho , e mais f ranqueza de c o m é r c i o , para se da r ex t r acção aos g r a n d e s 

e v a r i a d o s p r o d u t o s q u e r e s u l t a m dessa divisão, são os mais r i cos e 

p o p u l o s o s . T a i s fac tos es tão aos o lhos de t o d o o m u n d o . D e l e s S m i t h 

d e d u z i u as suas regras . Os anais da s o c i e d a d e d ã o o mais a u t ê n t i c o 

t e s t e m u n h o das v e r d a d e s q u e ele e n s i n o u " (Lisboa 1 8 0 8 - 9 , 1 7 0 ) . 

3 

A t rans fe rênc ia da C o r t e pa ra o Brasil , na s e q ü ê n c i a da o c u p a ç ã o 

francesa da m e t r ó p o l e , n ã o i m p e d i a q u e a m e s m a nação , separada p e l o 

A t l â n t i c o , c o n t i n u a s s e a c u m p r i r o s e u d e s t i n o . Pa ra s u s t e n t a r o 

s e n t i m e n t o p á t r i o , re forçava-se o d o g m a d a u n i d a d e pol í t ica d e u m 

i m p é r i o cuja capi ta l se des locava , p o r força e ex igênc i a das pressões 

e x t e r n a s . 

U m d o s m e n t o r e s dessa es t ra tégia i m p e r i a l foi D . R o d r i g o d e S o u z a 

C o u t i n h o q u e , após t e r e x e r c i d o i m p o r t a n t e s ca rgos gove rna t ivos e n t r e 

1 7 9 6 e 1 8 0 3 e após se t e r r e t i r a d o da v ida po l í t i ca activa d u r a n t e ce rca 

de q u a t r o a n o s , r eg ressou em força c o m o p r i n c i p a l va l ido e c o n s e l h e i r o 

do P r í n c i p e R e g e n t e e fu tu ro rei D. J o ã o V I . A seus o lhos , a d e s l o c a ç ã o 

para o Brasi l n ã o represen tava u m a fuga a t e m o r i z a d a . P e l o c o n t r á r i o , 

O liberalismo económico na obra de José da Silva Lisboa 151 



c o r r e s p o n d i a à e x e c u ç ã o d e u m p l a n o p e r f e i t a m e n t e e n q u a d r á v e l n a 

ide ia d e u m a n a ç ã o i m p e r i a l cuja sede p o d i a p r o v i s o r i a m e n t e d e s l o ­

car - se , s e tal fosse u m a e x i g ê n c i a i m p o s t a pe la m a n u t e n ç ã o da sua i n ­

t e g r i d a d e . 5 Aliás, ref ira-se q u e esse era u m p r o j e c t o p o r s i h á m u i t o 

a c a l e n t a d o ( s e g u i n d o a s pisadas p i o n e i r a s q u e D . Luís da C u n h a havia 

d a d o nas suas Instruções Inéditas de 1 7 3 5 - 1 7 3 6 ) e q u e agora se viabil izava 

pe la força das c i r cuns t ânc ia s e x t e r n a s . 6 

Q u a n t o a o o u t r o p r i n c í p i o essencia l a o s u s t e n t á c u l o d a m o n a r q u i a 

i m p e r i a l — is to é, a d e p e n d ê n c i a e c o n ó m i c a das per i fe r ias co lon ia i s 

face à m e t r ó p o l e e u r o p e i a — o d e s e n r o l a r da c o n j u n t u r a po l í t i ca e d i ­

p l o m á t i c a i m p u n h a significativas m u d a n ç a s a o m o d e l o p r eva l ecen t e . 

De ixava de ser c o n c e b í v e l u m a pol í t ica co lon ia l europe ís ta q u e res t r ingia 

e s u b o r d i n a v a aos i m p e r a t i v o s e c o n ó m i c o s c o n t i n e n t a i s o a p e t r e c h a -

m e n t o e o d e s e n v o l v i m e n t o dos d o m í n i o s u l t r a m a r i n o s . P o r q u e era 

a g o r a o mais i m p o r t a n t e desses d o m í n i o s q u e r eceb ia o re i e a c o r t e em 

res idênc ia d u r a d o u r a . D e i x a v a i g u a l m e n t e de ser admiss íve l a ide ia de 

m a n t e r sob reserva os c o m p r o m i s s o s d e c o r r e n t e s da al iança c o m a Ing la ­

t e r r a q u e , c o m b a t i d a e ce rcada no c o n t i n e n t e e u r o p e u , necessi tava das 

m a t é r i a s - p r i m a s e d o s m e r c a d o s q u e o " m a r p o r t u g u ê s " l h e p r o p o r ­

c ionava . A p r e c i o s a e decisiva a juda mi l i t a r inglesa para l i be r t a r a m e ­

t r ó p o l e d a o c u p a ç ã o n a p o l e ó n i c a t i n h a u m p r e ç o q u e n ã o p o d i a ser 

r ega t eado . 

O p r i m e i r o sinal de a b e r t u r a do m e r c a d o co lon i a l aos ingleses foi 

d e s d e l o g o d a d o , a i n d a a c o r t e n ã o apo r t a r a n o R i o d e J a n e i r o . D a 

Bah ia , a 28 de J a n e i r o de 1 8 0 8 , era escr i ta a C a r t a R é g i a m e d i a n t e a 

qua l se o r d e n a v a q u e " se j am admiss íveis nas alfândegas do Brasi l t o d o s , 

e qua i sque r g é n e r o s , fazendas, e m e r c a d o r i a s t r anspor tadas , ou em navios 

es t range i ros das p o t ê n c i a s q u e s e c o n s e r v a m em p a z c o m a m i n h a real 

c o r o a ou em nav ios dos m e u s vassalos" e q u e " n ã o só os m e u s vassalos, 

mas t a m b é m o s s o b r e d i t o s e s t r ange i ros p o s s a m e x p o r t a r para o s p o r t o s , 

q u e b e m lhes p a r e c e r a bene f í c io do c o m é r c i o , e a g r i c u l t u r a , q u e t a n t o 

dese jo p r o m o v e r , t o d o s , e q u a i s q u e r g é n e r o s , e p r o d u ç õ e s co lon ia i s , à 

e x c e p ç ã o d o pau-bras i l o u ou t ro s n o t o r i a m e n t e e s t ancados" ( C L P , T o m o 

5 Para uma análise desenvolvida deste tópico ver Cardoso 2 0 0 1 . Para um enquadramen­

to geral do p e n s a m e n t o do autor, veja-se Silva 1993. 
6 Para u m a apresentação sintética das Instruções Inéditas e da p ropos ta "visionária e 

radical" de D. Luís da C u n h a veja-se Magalhães 1 9 9 8 , 2 7 - 2 9 . Sobre a visão imperial 

de D. R o d r i g o , ver Maxwell 1998. 
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V, 4 7 7 ) . C o n f o r m e já atrás se ass inalou, e x i s t e m for tes ind íc ios de q u e 

esta ca r t a t e n h a s ido escr i ta p o r Jo sé da Silva L isboa . 

A t é e n t ã o , a poss ib i l idade do e s t a b e l e c i m e n t o de actos de n a t u r e z a 

c o m e r c i a l p o r n a v i o s e s t r a n g e i r o s e m p o r t o s bras i le i ros e ra a p e n a s 

a d m i t i d a e m s i tuações e x c e p c i o n a i s d e a c o s t a g e m forçada e m q u e , p o r 

falta de m e i o s de p a g a m e n t o , as despesas t ivessem q u e ser cus teadas 

através da v e n d a de p r o d u t o s q u e tais navios t r a n s p o r t a s s e m . A a b e r t u r a 

dos p o r t o s agora d e c r e t a d a cons t i t u í a o p r i m e i r o sinal de u m a m a i s 

vasta a b e r t u r a e c o n ó m i c a q u e a b reve t r e c h o se ir ia processar . 

A i n d a na B a h i a vai ser a n u n c i a d a a s e g u n d a m e d i d a legislativa d e ­

c re tada p e l o P r í n c i p e R e g e n t e : a ins t i tu i ção d e u m a aula d e e c o n o m i a 

po l í t i ca , des t inada a p r o p o r c i o n a r a s luzes de u m a b o a g o v e r n a ç ã o . 7 T a l 

m e d i d a e n c o n t r a v a , p o r c e r t o , b o a r e c e p t i v i d a d e j u n t o d e u m g r u p o d e 

l e t r ados brasi leiros p a r t i c u l a r m e n t e sensíveis à i m p o r t â n c i a dos c o n h e ­

c i m e n t o s e r u d i t o s e d o s saberes p rá t i cos pa ra a m o d e r n i z a ç ã o da v i d a 

e c o n ó m i c a e social da c o l ó n i a . 

C o m efei to, a c r i a ç ã o da aula jus t i f icava-se p o r ser " a b s o l u t a m e n t e 

neces sá r io o e s t u d o da c i ê n c i a e c o n ó m i c a na p r e s e n t e c o n j u n t u r a em 

q u e o Brasil o fe rece a m e l h o r ocas ião de se p o r e m em prát ica m u i t o s 

dos seus p r i n c í p i o s , pa ra q u e o s m e u s vassalos s e n d o in s t ru ídos n e l e s " 

( D e c r e t o de 23 de Feve re i ro de 1808) . Es te m e s m o d e c r e t o c o n c e d i a a 

J o s é da Silva L i s b o a m e r c ê da p r o p r i e d a d e e r e g ê n c i a da cade i r a , 

e s t i p u l a n d o - l h e o v e n c i m e n t o d e 4 0 0 m i l réis q u e p o d e r i a a c u m u l a r 

c o m os o r d e n a d o s de s ec r e t á r i o e d e p u t a d o da M e s a da I n s p e c ç ã o da 

A g r i c u l t u r a e C o m é r c i o da B a h i a . 

A p e s a r das i n t e n ç õ e s es tabe lec idas e m d e c r e t o , o s ind íc ios p a r e c e m 

c o n f i r m a r q u e a aula n ã o t eve o sucesso dese jado. É o q u e se d e p r e e n d e 

da l e i tu ra das p e t i ç õ e s e r e q u e r i m e n t o s (da tados de A b r i l a S e t e m b r o 

de 1808) em q u e J o s é da Silva Lisboa r e c l a m a o p a g a m e n t o do seu 

o r d e n a d o . 8 O r e g e n t e n o m e a d o estava p r e o c u p a d o em garan t i r a p r o ­

m e t i d a r e m u n e r a ç ã o , i n v o c a n d o os seus m é r i t o s e "ass idu idade l i t e rá r ia" , 

assim c o m o os cus tos i n e r e n t e s à sua des locação , e de sua família, da 

Baía pa ra o R i o de J a n e i r o . A p e s a r de n ã o se c o n h e c e r o t e o r da resposta 

oficial aos seus p e d i d o s ins i s ten tes , pa rece l í c i to a d m i t i r q u e Jo sé da 

7 D e c r e t o de 23 de Fevereiro de 1808 . Sobre esta matér ia veja-se R o c h a 1 9 9 6 , 3 6 - 3 9 
e Almodovar 1992. 

8 Arquivo Nacional do R i o de Janeiro. F u n d o Visconde de Cai rú . A P 1 - Caixa 1 — 

Pasta 1. 
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Silva L i sboa n ã o r eceb i a o seu o r d e n a d o pe la s imples razão de q u e n ã o 

c h e g o u a e x e r c e r o of íc io de professor . 

D e facto, n u m d o s seus r e q u e r i m e n t o s revela t e r " o b s e r v a d o q u e o 

p ú b l i c o n ã o c o n h e c e a i m p o r t â n c i a d a q u e l a c iênc ia , n e m está p r e p a r a d o 

p a r a ela c o m o s e s t u d o s c o m p e t e n t e s , e está c h e i o d e e n o r m e s p r e o ­

c u p a ç õ e s a esse respe i to . O sup l i can te an tes de r e c e b e r i n s t r u ç õ e s oficiais 

e se de s igna r a u t o r p o r q u e haja de expl icar , n ã o se a n i m a a da r l ições 

regu la res , e s p e c i a l m e n t e sobre a s d o u t r i n a s mais m e l i n d r o s a s da a d m i ­

n is t ração púb l i ca , e q u e só c o n v é m e x p o r aos des t inados às magis t ra tu ras 

e e m p r e g o s de f inança e pol íc ia , t e n d o já o esp í r i to f o r m a d o c o m c o n h e ­

c i m e n t o s d e sól ida l i t e ra tu ra . C o n s i d e r a p o r t a n t o q u e o g e n u í n o m é t o ­

d o d e i n s t r u ç ã o d o p o v o c o m tal a s sun to deve ser geral , e n ã o local , p o r 

e sc r i to , e n ã o de v iva voz , nas c i r cuns t ânc ia s p r e sen t e s , d a n d o - s e p e l o 

p r e l o u m c u r s o d e l e i tu ra a p r o v a d o p e l o g o v e r n o . O s u p l i c a n t e t e m 

p a r a isso p r o n t a a sua o b r a da Tentativa Econômica, q u e já d e d i c o u a 

S . A . R . , e q u e depos i t a r á na Sec re t a r i a de E s t a d o , se o m e s m o A u g u s t o 

S e n h o r o d e t e r m i n a r , u l t imadas as c o r r e c ç õ e s q u e l he está d a n d o , pa ra 

o q u e prec isa a l g u m t e m p o , e s o c o r r o de do i s e sc reven tes , de o r d e m 

s u p e r i o r " . 9 

R e c o r r e n d o a a r g u m e n t o s de ca r ac t e r p o l í t i c o e p e d a g ó g i c o , Silva 

L i s b o a a d v o g a a i n s u s t e n t a b i l i d a d e de u m a aula púb l i ca de e c o n o m i a 

po l í t i ca , d e s c a r t a n d o - s e h a b i l m e n t e d a r e s p o n s a b i l i d a d e q u e l h e havia 

s ido conf iada . A p r i n c i p a l d i f i cu ldade pa rec ia res idir na falta de c o n h e ­

c i m e n t o s bás icos do p ú b l i c o a q u e m se des t inava a aula . Pa ra os q u e 

p r e s u m i v e l m e n t e d i spusessem de tais luzes , p o r é m , sobrava o r i sco de 

se e n s i n a r e m « d o u t r i n a s mel indrosas» q u e e x i g i a m p rév i a e c u i d a d o s a 

p r e p a r a ç ã o p e d a g ó g i c a . Para c o r r e s p o n d e r aos ob jec t ivos de c r i a ç ã o da 

cade i ra , e pa ra n ã o frustrar a con f i ança q u e ne l e t i nha s ido d e p o s i t a d a , 

p r o p õ e - s e e n t ã o rever a sua Tentativa Económica (ou seja, os Princípios de 

Economia Política d a d o s à e s t a m p a em 1804) r e q u i s i t a n d o pa ra isso o 

s e r v i ç o d e do i s a judan tes . 

A p e s a r de n ã o t e r l o g r a d o p ô r o c u r s o a func iona r , Silva Lisboa 

p r e o c u p o u - s e em d e m o n s t r a r q u e a sua missão t i n h a q u e ser d ignif icada 

c o m o r d e n a d o c o m p a t í v e l , i n s u r g i n d o - s e c o n t r a o fac to de o m o n t a n t e 

a t r i b u í d o ( 4 0 0 m i l réis) ser i d ê n t i c o a o d e u m professor d e g r a m á t i c a 

(ibid, D o c . 1 , 24 de A g o s t o de 1 8 0 8 ) , ou r e c l a m a n d o p e l o fac to de a 

cade i ra d e m i n e r a l o g i a es tabe lec ida n a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a p r o -

9 AP 1, Pasta 1, D o c . 1, R e q u e r i m e n t o de 24 de Agosto de 1808. 
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p o r c i o n a r ao re spec t ivo r e g e n t e , Jo sé B o n i f á c i o de A n d r a d e e Silva, a 

q u a n t i a de 8 0 0 m i l réis, o q u e em seu e n t e n d e r ser ia excess ivo para o 

e n s i n o d e " u m a c iênc ia q u e , p o s t o seja m u i t o út i l , n ã o t e m c o m p a r a ç ã o 

c o m a c i ênc ia e c o n ó m i c a q u e o m a i o r m e s t r e da Riqueza das Nações, 

A d a m S m i t h , c o n s i d e r a p r ó p r i a d o leg is lador e h o m e m d e E s t a d o " 

(ibid, D o c . 5 , s / d ) . 

Es t e e p i s ó d i o da c r i a ç ã o f rus t rada da cade i ra de c i ênc ia e c o n ó m i c a 

n o R i o d e J a n e i r o é u m b o m e x e m p l o d e c o m o , tantas vezes, a s i n t e n ç õ e s 

i lus t radas dos legis ladores n ã o c o n s e g u e m te r r epe rcussão prá t ica e i m e ­

d i a t a m e n t e c o n c r e t i z a d a . A s jus t i f icações dadas p e l o r e g e n t e v i r t u a l n ã o 

r e l evam pela cons ta tação do fracasso, mas s im pela ver i f icação das c i r c u n s ­

tânc ias q u e t o r n a v a m p r e m e n t e a a p r e n d i z a g e m de u m a c iênc ia út i l a 

l eg i s ladores e h o m e n s de E s t a d o . 

Silva L i sboa n ã o teve o p o r t u n i d a d e de dar as suas l i ções , mas p ô d e 

exp lana r os seus p o n t o s de vista sobre as van tagens do s is tema e c o n ó m i c o 

l ibera l n u m a sér ie de 3 p e q u e n o s l ivros de Observações q u e p u b l i c o u 

e n t r e 1 8 0 8 e 1 8 1 0 , a q u e atrás já se fez re fe rênc ia . C u r i o s a m e n t e , o p r i ­

m e i r o desses t ex tos foi a o b r a q u e i n a u g u r o u a a c t i v i d a d e da I m p r e n s a 

R é g i a n o Brasil . 

O a l cance po l í t i co e o s ign i f icado s i m b ó l i c o desse f a c t o , j u n t a m e n t e 

c o m o p i o n e i r i s m o d o d e c r e t o d e c r i ação d a aula d e e c o n o m i a po l í t i ca , 

n ã o p o d i a ser m a i o r . N u m a era d e p r o f u n d a t r a n s f o r m a ç ã o das re lações 

co lon ia i s e de c r i ação de um espaço e c o n ó m i c o a d e q u a d o à e x p e r i ­

m e n t a ç ã o e ensa io de m e d i d a s de l ibera l ização e c o n ó m i c a , nada m e l h o r 

do q u e p r o c u r a r ins t i tu i r e fo rma l i za r a a p r e n d i z a g e m e a d ivu lgação 

dos p r i n c í p i o s q u e d e v i a m o r i e n t a r a nova admin i s t r ação pol í t ica sediada 

n o Brasi l . E , c o m o v e r e m o s e m b reve , a b o a n o v a d a e c o n o m i a po l í t i ca 

d e i x o u a s suas marcas b e m v i n c a d a s . 

E n t r e t a n t o , a legis lação p u b l i c a d a c o n t i n u a v a a t e s t e m u n h a r a p r o ­

f u n d i d a d e das m u d a n ç a s em cu r so . O alvará de 1° de A b r i l de 1 8 0 8 

r e v o g o u a a n t e r i o r p r o i b i ç ã o de ins ta lação de m a n u f a c t u r a s no Brasi l 

e d o m í n i o s u l t r a m a r i n o s e a u t o r i z o u " q u a l q u e r d o s m e u s vassalos a 

e s t abe l ece r t o d o o g é n e r o d e m a n u f a c t u r a s , s e m e x c e p t u a r a l g u m a , 

f a z e n d o o s seus t r aba lhos e m p e q u e n o o u e m g r a n d e , c o m o e n t e n d e ­

r e m , q u e mais lhes c o n v é m " (CLP,Tomo V, 4 8 4 ) . O alvará de 28 de 

A b r i l de 1 8 0 9 i s e n t o u de d i r e i to s de en t r ada " t o d a s a s ma té r i a s p r i m e i ­

ras q u e s e r v i r e m de base a q u a l q u e r m a n u f a c t u r a " , cu jos p r o d u t o s f i ­

c a r i a m t a m b é m isentos de d i re i tos de e x p o r t a ç ã o ; pa ra a l é m disso, o 

m e s m o alvará c r i o u i n c e n t i v o s à " i n t r o d u ç ã o de novas m á q u i n a s d i s ­

p e n d i o s a s e u t i l í ss imas" , a fim de se a p e t r e c h a r c o n v e n i e n t e m e n t e a 
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e s t r u t u r a i ndus t r i a l e m e r g e n t e em t e r r i t ó r i o bras i le i ro (CLP,Tomo V, 

7 3 3 ) . 1 0 

N ã o se p o d e i gno ra r , t odav ia , q u e as referidas faci l idades legislativas 

c o n c e d i d a s à instalação de m a n u f a c t u r a s no Brasil p o d e r i a m fazer pe r iga r 

o p r e d o m í n i o c o n c o r r e n c i a l inglês , i n i c i a l m e n t e g a r a n t i d o pela f ranquia 

dos p o r t o s . Se d ú v i d a s exis t i ssem, a anál ise do c o n t e ú d o do t r a t a d o de 

a m i z a d e e c o m é r c i o c e l e b r a d o e n t r e P o r t u g a l e a G r ã - B r e t a n h a em 

Fevere i ro de 1 8 1 0 r a p i d a m e n t e as faria dissipar. Na rea l idade , este t r a t ado 

i n t r o d u z i u u m n í t i d o e l e m e n t o d e d e s e q u i l í b r i o n a a p r e g o a d a e legis la­

da l i b e r d a d e de p r o d u ç ã o e de c o m é r c i o , d e s e q u i l í b r i o esse q u e fazia 

b a l a n c e a r pa ra o l a d o inglês as c láusulas e p re r roga t ivas q u e l he asse­

g u r a v a m u m a s i tuação d e p r iv i l ég io . A s m a n u f a c t u r a s inglesas o b t i n h a m 

c o n d i ç õ e s p re fe renc ia i s através d e u m a r e d u ç ã o d e d i re i tos d e e n t r a d a 

q u e inviabi l izava a c o m p e t i t i v i d a d e d o s p r o d u t o s p o r t u g u e s e s . 1 1 

O d e s e n v o l v i m e n t o das e s t ru tu ra s nac iona i s de p r o d u ç ã o indus t r i a l 

— d e s i g n a d a m e n t e das m a n u f a c t u r a s q u e se ensaiava e s t abe lece r no 

Brasil — n ã o p o d i a ser c o n c e b i d o de f o r m a i n d e p e n d e n t e das c o n d i ç õ e s 

impl íc i tas n u m a al iança pol í t ica ind i spensáve l à i n t e g r i d a d e da soberan ia 

pol í t ica p o r t u g u e s a . P o r c o n s e g u i n t e , o t r a t ado de 1 8 1 0 v e m d e m o n s t r a r 

a a m b i v a l ê n c i a d e u m d e s t i n o q u e , pa ra ser t r i l h a d o , t i n h a t a m b é m d e 

ser n e g o c i a d o e m c o n d i ç õ e s e c o n o m i c a m e n t e adversas. 

D . R o d r i g o d e S o u z a C o u t i n h o r e p r e s e n t o u , e m t o d o este p rocesso , 

u m pape l d e g r a n d e p r o t a g o n i s m o . O s d ip lomas d e i ncen t ivo à p r o d u ç ã o 

m a n u f a c t u r e i r a no Brasi l f o r a m , s e g u r a m e n t e , da sua lavra. M a s foi t a m ­

b é m a sua m ã o q u e ass inou, pe la p a r t e p o r t u g u e s a , o t r a t a d o de 1 8 1 0 

q u e c o n s a g r o u o s p r iv i l ég ios c o m e r c i a i s p r o p o r c i o n a d o s aos p r o d u t o s 

m a n u f a c t u r a d o s ingleses . 

A jus t i f icação dos novos e q u i l í b r i o s e c o n ó m i c o s e sociais d e c o r r e n t e s 

d o t r a t a d o foi p u b l i c a m e n t e d e f e n d i d a n a C a r t a R é g i a d e 7 d e M a r ç o 

d e 1 8 1 0 , cuja r e d a c ç ã o foi d a r e sponsab i l i dade d e D . R o d r i g o . Tra ta - se 

d e u m d o c u m e n t o d e g r a n d e significado, p o r dois m o t i v o s fundamenta i s : 

em p r i m e i r o lugar, p o r q u e sintet iza e justifica as m e d i d a s e c o m p r o m i s s o s 

e s t abe l ec idos pela c o r t e p o r t u g u e s a n o R i o d e J a n e i r o ; e m s e g u n d o 

lugar , p o r q u e p r o c u r a m i n i m i z a r o s efei tos d o t r a t a d o l u s o - b r i t â n i c o , 

1 0 Cf. tb alvarás dc 6 de O u t u b r o de 1810 e de 13 de J u l h o de 1811 , de teor idênt ico. 

1 1 A análise dos tratados de 1810 t e m já u m a assinalável tradição na historiografia 

luso-brasileira, sendo parte in tegrante dos estudos de Alexandre 1993, A r r u d a 1980, 

1986, Nova i s 1979 e Pereira 1987. Cf. tb. as recentes sínteses de Alexandre 1998, 

Pedreira 1998 , Neves 1995 e Schwar tz 1998. 
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a n u n c i a n d o u m c o n j u n t o d e p r o v i d ê n c i a s q u e g a r a n t i r i a m o d e s e n ­

v o l v i m e n t o e c o n ó m i c o d o r e i n o , s o b r e t u d o n a sua c o m p o n e n t e c o n ­

t inen ta l . Em a m b o s os m o t i v o s , a na r ra t iva expl ica t iva é c o n d u z i d a p o r 

a r g u m e n t o s q u e r e c o r r e m à l i n g u a g e m d a e c o n o m i a po l í t i ca . 

C o m o jus t i f icação das r e f o r m a s e n c e t a d a s n o Brasi l , e e m v i r t u d e d a 

t rans fe rênc ia da C o r t e pa ra o R i o de J a n e i r o , refere a C a r t a R é g i a te r 

s ido " n e c e s s á r i o p r o c u r a r e levar aque las pa r t e s d o i m p é r i o l ivres d a 

o p r e s s ã o " e , para esse f im, t e r s ido neces sá r io " a d o p t a r os p r i n c í p i o s 

ma i s d e m o n s t r a d o s de sã e c o n o m i a po l í t i ca , quais o da l i b e r d a d e , e 

f r an q ueza do c o m é r c i o , o da d i m i n u i ç ã o dos d i re i tos das a l fândegas , 

u n i d o s aos p r i n c í p i o s mais l i be ra i s " ( C L P , T o m o V, 8 5 9 ) . O f im em vista 

c o m o processo de l iberal ização da e c o n o m i a brasileira era, n a t u r a l m e n t e , 

o de p r o p o r c i o n a r um a c r é s c i m o da ofer ta de b e n s agr ícolas e m a n u -

f ac tu rados q u e se ajustasse à c r e s c e n t e pressão da p r o c u r a . A s s i m se 

expl icava o l e v a n t a m e n t o da p r o i b i ç ã o de ins ta lação de fábr icas no 

Brasi l e o f o m e n t o de um s i s tema de l i b e r d a d e de p r o d u ç ã o e de c o ­

m é r c i o cuja l e g i t i m i d a d e era s u p e r i o r m e n t e v ig i ada p o r p r i n c í p i o s d e 

"sã e c o n o m i a po l í t i c a" . A s s i m s e expl icava t a m b é m q u e , pa ra q u e n ã o 

se pensasse q u e o d e s e n v o l v i m e n t o das m a n u f a c t u r a s do r e i n o f icar ia 

v o t a d o ao desp rezo , a C a r t a R é g i a f i zesse a lusão às p r o v i d ê n c i a s para 

i sen ta r o s p r o d u t o s m a n u f a c t u r a d o s n a m e t r ó p o l e d o p a g a m e n t o d e 

dire i tos de en t rada nos p o r t o s b ras i l e i ros . 1 2 Todas estas matér ias o b t i n h a m 

a c o l h i m e n t o j u n t o dos i n t e l ec tua i s d e o r i g e m brasi leira q u e , d e f o r m a 

p i o n e i r a , v i n h a m a r g u m e n t a n d o e m favor d a a d o p ç ã o dos p r i n c í p i o s 

d o u t r i n a i s do laissez faire. D e s t e g r u p o t o d o o d e s t a q u e deve ser d a d o a 

José da Silva Lisboa, pela mi l i t ânc i a c o m q u e a d v o g o u a a b e r t u r a da 

e c o n o m i a brasileira à luz da m e n s a g e m veiculada pela Riqueza das Nações. 

Para S o u z a C o u t i n h o , tal c o m o para J o s é da Silva L isboa , a m b o s 

le i to res a t en to s de A d a m S m i t h , as v a n t a g e n s i n e r e n t e s à m o d i f i c a ç ã o 

d o a n t i g o s is tema co lon i a l n ã o o f e r e c i a m q u a l q u e r espéc ie d e d ú v i d a . 

S o b r e t u d o d e v i d o à s acresc idas poss ib i l idades de d e s e n v o l v i m e n t o de 

u m a e c o n o m i a aber ta , c o n f o r m e s e d e p r e e n d e d a s egu in t e l e i tu ra : 

" P o r t u g a l h á - d e g a n h a r mais c o m o a u m e n t o q u e h á - d e t e r o 

Brasi l d e p o i s dos l iberais p r i n c í p i o s q u e V . A . R . m a n d o u es tabe lecer , 

do q u e antes ganhava c o m o s i s tema r e s t r i t o e co lon ia l q u e existia; 

1 2 Decre tos de 28 de Janeiro de 1809 e de 7 de Agos to de 1810 ( C L P , T o m o V, 7 2 3 e 

900) . 
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P o r t u g a l h á - d e ser s e m p r e o d e p ó s i t o n a t u r a l dos g é n e r o s do Brasil , 

e o d e p ó s i t o h á - d e ser m u i t o m a i o r ; P o r t u g a l h á - d e t e r m e l h o r , e 

m a i o r c o n s u m o p a r a as suas p r o d u ç õ e s , e fábricas do q u e antes t inha ; 

e f i n a l m e n t e o e x e m p l o do s u c e d i d o em Ing la t e r ra d e p o i s da sepa­

ração dos Es tados U n i d o s q u e S m i t h predisse h á - d e t a m b é m verificar-

s e e m P o r t u g a l " . 1 3 

Q u e r n a m e t r ó p o l e , q u e r n o Brasi l , p r o c u r a v a - s e p ô r e m prá t ica u m 

"s i s t ema g r a n d e e l ibera l d e c o m é r c i o " q u e c u l m i n a v a n a t u r a l m e n t e 

no t r a t a d o de a m i z a d e e c o m é r c i o c e l e b r a d o c o m a G r ã - B r e t a n h a . J á 

r e f e r i m o s q u e o s ign i f icado des te t r a t a d o foi o de r e g u l a m e n t a r a l i be r ­

d a d e de c o m é r c i o na pe r spec t iva d o s in teresses da i n d ú s t r i a e m a r i n h a 

m e r c a n t e inglesas , n ã o se j u s t i f i c a n d o a i de i a de e n c a d e a m e n t o c o e r e n t e 

q u e l h e a t r i b u i u o C o n d e de L i n h a r e s . Aliás , a s palavras q u e na C a r t a 

R é g i a d i r i g e a o c le ro , n o b r e z a e p o v o d o R e i n o , p a r e c e m cons t i t u i r 

um reba t e de c o n s c i ê n c i a sob re os efei tos nega t ivos q u e o t r a t ado fazia 

l e g i t i m a m e n t e p r e s u m i r . 

D e s t e m o d o , pas samos a i n v o c a r o s e g u n d o m o t i v o da re levânc ia da 

C a r t a R é g i a r e d i g i d a pe la háb i l m ã o d e D . R o d r i g o d e S o u z a C o u t i n h o 

— ou seja, as suas caracter ís t icas de d o c u m e n t o p o l í t i c o d e s t i n a d o a 

t r a n q ü i l i z a r o s in te resses e c o n ó m i c o s d o s respec t ivos des t ina tá r ios na 

m e t r ó p o l e e a a p o n t a r u m a o r i e n t a ç ã o pa ra a es t ra tégia de d e s e n v o l ­

v i m e n t o e c o n ó m i c o a ser segu ida . 

" N ã o c u i d e i s q u e a i n t r o d u ç ã o das m a n u f a c t u r a s b r i t ân icas possa 

p r e j u d i c a r a vossa i n d ú s t r i a " (CLP,Tomo V, 859 ) : tal p a r e c e ser a frase-

chave d a m e n s a g e m ve icu lada pe la C a r t a R é g i a . P o r é m , esse ob j ec t ivo 

de d e s d r a m a t i z a ç ã o trazia c o n s i g o o r e c o n h e c i m e n t o da falência de 

u m p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o o u d e r e l a n ç a m e n t o indus t r i a l q u e , 

c o n s e q u e n t e m e n t e , f i c ava r e l egado p a r a um p l a n o s u b a l t e r n o . É o q u e 

c o m t o d a a c lareza t r anspa rece q u a n d o s e d iz q u e " O e m p r e g o dos 

vossos c a b e d a i s é p o r agora j u s t a m e n t e ap l i c ado na c u l t u r a das vossas 

t e r ras , n o m e l h o r a m e n t o das vossas v i n h a s , n a b e m e n t e n d i d a m a n u -

fac tura d o aze i te , n a cu l tu ra dos p r a d o s artificiais, n a p r o d u ç ã o das m e ­

l h o r e s lãs, na c u l t u r a das a m o r e i r a s e p r o d u ç ã o das sedas" , ou a inda 

q u a n d o se a f i rma q u e esta ac t iv idade c e n t r a d a no s e c t o r ag r í co la "é a 

ú n i c a sól ida , e a q u e t o m a for tes raízes, e q u e p r o g r e d i n d o pe los d e v i d o s 

1 3 D . R o d r i g o de Souza C o u t i n h o , Carta ao Princípe Regente de 16 de Agosto de 1809, 

in Lima 1 9 0 9 , T o m o I I , 2 1 4 . 
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passos i n t e rmed ia i s , chega ao m a i o r a u g e e lança e n t ã o aqueles l u m i n o s o s 

ra ios , q u e f e r e m os o l h o s do v u l g o , e q u e a inda a h o m e n s de s u p e r i o r e s 

luzes f i ze ram crer , q u e a s m a n u f a c t u r a s e r a m t u d o , e q u e para c o n s e ­

gui - las , o sacrif ício da m e s m a a g r i c u l t u r a era ú t i l e c o n v e n i e n t e " (ibid). 

A t r a v é s des ta i n e s p e r a d a conf issão agrar i s ta , D . R o d r i g o p r o c u r a 

d e m o n s t r a r q u e a p r o s p e r i d a d e das m a n u f a c t u r a s d e p e n d i a d a c o m p e ­

t i t iv idade dos seus p r o d u t o s q u e , p o r sua vez , estava d e p e n d e n t e d e u m 

d e s e n v o l v i m e n t o da a g r i c u l t u r a q u e p r o p o r c i o n a s s e b e n s a l i m e n t a r e s e 

salários a b a i x o p r e ç o , d o t a ç ã o p e r m a n e n t e de m a t é r i a s - p r i m a s e so l idez 

d o m e r c a d o i n t e r n o . N ã o p o d i a i g n o r a r o s efei tos i m e d i a t o s d o t r a t a d o 

d e 1 8 1 0 , a d m i t i n d o s e m e q u í v o c o s q u e " a d i m i n u i ç ã o dos d i re i tos das 

a l fândegas h á - d e p r o d u z i r u m a g r a n d e e n t r a d a d e m a n u f a c t u r a s e s t r a n ­

gei ras" .Todavia , se daí adviesse o e n c e r r a m e n t o ou paralisação de a l g u m a 

m a n u f a c t u r a n a c i o n a l , seria " u m a prova q u e essa m a n u f a c t u r a n ã o t i n h a 

bases sól idas, n e m dava u m a v a n t a g e m real a o E s t a d o " ( C L P , T o m o V , 

8 6 0 ) . 

P o r c o n s e g u i n t e , t o d a a a r g u m e n t a ç ã o da C a r t a R é g i a de 7 de M a r ç o 

d e 1 8 1 0 d e s e m b o c a n a man i f e s t ação d e u m a clara p re fe rênc ia p o r u m 

m o d e l o d e d e s e n v o l v i m e n t o c e n t r a d o n a a g r i c u l t u r a . A regra d e o u r o 

d a l ibera l ização d o m e r c a d o e x t e r n o , c o n c e b i d a à l u z d o s p r i n c í p i o s d e 

"sã e c o n o m i a p o l í t i c a " , mas es ta tu ída s o b indisfarçável pressão inglesa , 

impl icava u m a c o m p e t i t i v i d a d e p r e c á r i a aos p r o d u t o s m a n u f a c t u r a d o s 

p o r t u g u e s e s . A i n d u s t r i a l i z a ç ã o te r ia de ser p r e t e r i d a em b e n e f í c i o de 

u m d e s e n v o l v i m e n t o ag r í co la q u e s i m u l t a n e a m e n t e assegurasse, q u e r 

u m a espec ia l ização p r o d u t i v a vanta josa , q u e r u m a i n d u ç ã o fu tu ra d e 

d e s e n v o l v i m e n t o das m a n u f a c t u r a s . 

Esta apos ta es t ra tég ica t razia c o n s e q ü ê n c i a s i m p o r t a n t e s n o p l a n o 

das r e f o r m a s q u e u rg i a i n t r o d u z i r n o s e c t o r agr íco la , d e s i g n a d a m e n t e 

no q u e se refere à abo l i ção de en t raves in s t i t uc iona i s e f iscais e , a c i m a 

d e t u d o , n o q u e s e refere à p r ó p r i a r e f o r m a d o r e g i m e dos forais. 

A p e s a r de n ã o ser este o loca l a p r o p r i a d o para o d e s e n v o l v i m e n t o des t e 

p r o b l e m a , conv i r á realçar q u e t a m b é m aqu i s o u b e D . R o d r i g o a n t e c i p a r 

u m a das q u e s t õ e s c ruc ia i s pa ra o d e s m a n t e l a m e n t o da e c o n o m i a de 

a n t i g o r e g i m e . 

4 
R e f l e c t i n d o s o b r e o a lcance d o s t r a tados de a m i z a d e e c o m é r c i o de 

1 8 1 0 , r e b a t e n d o o s a r g u m e n t o s dos q u e c l a m a v a m c o n t r a o s seus e fe i ­

tos nefastos , e sc reveu D . R o d r i g o d e S o u z a C o u t i n h o : 
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" P e q u e n a s e n t o r t i l h a d a s ideias , q u e t i n h a m p o r bases palavras o u 

p r inc íp ios a q u e se dava i m a g i n á r i o peso , qua l o de Ac tos de navegação, 

p r i v i l é g i o s exc lus ivos c o n c e d i d o s a o c o m é r c i o n a c i o n a l , d i re i tos 

p r o t e c t o r e s da i n d ú s t r i a , e m u i t a s o u t r a s c o n c e p ç õ e s b r i l h a n t e s q u e 

f o r a m p o r m u i t o s sécu los o p res t íg io de g r a n d e s e i l u m i n a d a s nações , 

f i ca ram a i n d a h a b i t a n d o m u i t a s cabeças o n d e n ã o p o d i a a c o m o d a r -

se o g r a n d e , b e l o e s imples s i s tema de l i b e r d a d e de p r i n c í p i o s , q u e 

f a z e n d o v e r s o b r e sólidas bases q u e a fe l ic idade das n a ç õ e s d e p e n d i a 

e s s e n c i a l m e n t e da a c u m u l a ç ã o de cabeda i s , e q u e estes d e r i v a v a m 

c o m o d e f o n t e d a r e m o ç ã o d e t o d o s o s obs t ácu lo s q u e s e o p u n h a m 

ao n a t u r a l n í v e l q u e devia resul ta r da l ivre c o n c o r r ê n c i a de t o d o s o s 

q u e m a n e j a v a m a s fon tes d a r i q u e z a n a c i o n a l , q u e o n d e era t ão e s ­

sencia l c o m o o c u p a r - s e de da r t odas a s faci l idades à a g r i c u l t u r a , c o ­

m é r c i o , i ndús t r i a e navegação , d e i x a n d o a cada um o m e l h o r e m p r e g o 

d a q u i l o em q u e se exerci tava, e q u e c e r t a m e n t e segu i r i a o m e l h o r 

possível l o g o q u e suf ic ientes luzes l h e m o s t r a s s e m s e m c o a c ç ã o o 

q u e havia de m e l h o r e n t r e todas a s n a ç õ e s . Eis a q u i o m o t i v o p o r q u e 

há a inda pessoas q u e f e c h a m os o l h o s à l u z do dia, e q u e r e m d e s ­

c o n h e c e r a fe l ic idade de q u e g o z a o Brasi l , q u e é ta lvez sobre o 

g l o b o u m a das n a ç õ e s q u e m e n o s sofre das c a l a m i d a d e s q u e d e s o l a m 

t o d o o u n i v e r s o , e q u e t u d o d e v e aos l ibera is p r i n c í p i o s q u e S .A .R . 

o P r í n c i p e N o s s o S e n h o r a d o p t o u , e q u e c e r t a m e n t e a e x p e r i ê n c i a 

cada dia jus t i f icará mais . A c o n v i c ç ã o em q u e e s tou destas ve rdades é 

q u e me o b r i g a a falar ne les , e se o m e u e n g a n o n ã o é e x t r e m o , 

c e r t a m e n t e o u s o avançar q u e j a m a i s m e h e i - d e a r r e p e n d e r d o q u e 

t e n h o p r o p o s t o e e sc r i to em s e m e l h a n t e m a t é r i a para o s e rv i ço de 

S . A . R . , q u e have rá q u e m a m e t a n t o c o m o e u , m a s n ã o c e r t a m e n t e 

mais" . 1 4 

Tal c o m o D . R o d r i g o d e S o u z a C o u t i n h o , t a m b é m J o s é d a Silva 

L i sboa foi um d o s ma i s a c é r r i m o s d e f e n s o r e s dos p r i n c í p i o s l ivre -

cambis tas da "sã e c o n o m i a p o l í t i c a " . T a l a t i t u d e foi o r e su l t ado de u m a 

o p ç ã o es t ra tég ica c r u c i a l n u m a c o n j u n t u r a po l í t i ca e d i p l o m á t i c a e m 

q u e a m a n u t e n ç ã o da sobe ran i a po l í t i ca imp l i cava c e d ê n c i a s e c o m p r o ­

missos no t e r r e n o e c o n ó m i c o . A a b e r t u r a d o s p o r t o s do Brasi l e a assi­

n a t u r a dos t r a t ados d e a m i z a d e e c o m é r c i o d e 1 8 1 0 , e x a r a d o s e m n o m e 

14 Apontamentos cm defesa do tratado de comércio de 1810 (27 de Agosto de 1811). In: 

C o u t i n h o 1 9 9 3 , T o m o 11,400. 
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do sacrossan to p r i n c í p i o da l i b e r d a d e de c o m é r c i o , r e c o m p e n s a v a m a 

c o r o a ing lesa pelas acções mi l i t a res l i b e r t a d o r a s na m e t r ó p o l e i nvad ida 

pelas t ropas n a p l e ó n i c a s . 

N e s t e c o n t e x t o , o C o n d e de L i n h a r e s e o V i s c o n d e de C a i r u f az i am 

j u s a o seu c o e r e n t e a l i n h a m e n t o p r ó - b r i t â n i c o e e r a m n a t u r a l m e n t e 

l evados a ace i ta r os p re s supos tos d o u t r i n a i s q u e d i t a v a m as novas o r i e n ­

t ações es t ra tég icas p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o da e c o n o m i a p o r t u g u e s a e 

brasi le ira . A adesão de a m b o s à i d e o l o g i a l i v r e - c a m b i s t a p o d e ser e n ­

t e n d i d a c o m o c o r o l á r i o d e u m processo d e ass imi lação d o u t r i n a i q u e , 

q u e r n u m q u e r n o u t r o , foi f o r t e m e n t e m a r c a d o pe la le i tu ra d a Riqueza 

das Nações de A d a m S m i t h . 

Os i n g r e d i e n t e s re formis tas d o s p l a n o s e p r o j e c t o s q u e a p r e s e n t o u 

d u r a n t e a sua car re i ra m i n i s t e r i a l — q u e r p a r a o Brasil , q u e r p a r a a 

m e t r ó p o l e — c o n f i r m a m a p e r m e a b i l i d a d e de D. R o d r i g o aos ideais 

de l i be ra l i smo e c o n ó m i c o q u e a judavam a r e d i m e n s i o n a r o s espaços de 

a c t u a ç ã o dos a g e n t e s e c o n ó m i c o s i nd iv idua i s , e m p ro l d a fe l ic idade 

púb l i ca . O m e s m o se v e r i f i c o u em re lação a J o s é da Silva Lisboa , p a r a 

q u e m a a d o p ç ã o desses p r e c e i t o s l iberais no p l a n o das re lações e x t e r n a s 

era c e r t a m e n t e m e d i a d a p o r c o n s i d e r a n d o s e m q u e p e s a v a m o s s u p e ­

r io re s interesses nac iona i s de sa lvaguarda da i n d e p e n d ê n c i a po l í t i ca . 

A e c o n o m i a pol í t ica l ibera l era b e m aco lh ida em t e r r i t ó r i o brasi le i ro , 

u m a vez q u e se l he r e c o n h e c i a a v i r t u d e de c o n t r i b u i r para a i n t e g r a l i -

d a d e d o i m p é r i o . O i m p é r i o luso-b ras i l e i ro e ra , afinal, u m espaço p r o ­

p í c i o à c o n s t r u ç ã o do t e r r i t ó r i o p r o v i d e n c i a l da e c o n o m i a po l í t i ca . 

5 

O e n t u s i a s m o c o m q u e J o s é da Silva L i s b o a c a u c i o n o u a lguns dos 

mais sagrados p r e c e i t o s d a i d e o l o g i a d e l i b e r a l i s m o e c o n ó m i c o n ã o 

s igni f icou, d e m o d o a l g u m , i d ê n t i c o o u c o n v e r g e n t e fe rvor n a ace i t ação 

de p r i n c í p i o s l iberais em m a t é r i a s relativas à o rgan i zação po l í t i ca da 

m o n a r q u i a i m p e r i a l . N a p ú b l i c a c o n s a g r a ç ã o q u e d e d i c o u aos êx i tos 

p r o p o r c i o n a d o s pe la i n c o n t e s t a d a f igura d e D . J o ã o V I , escreveu n o seu 

hab i t ua l t o m p a n e g í r i c o : 

" O s benef íc ios q u e m o s t r a m espí r i to supe r io r , e i l u m i n a d a pol í t ica , 

dos p r í n c i p e s d e s t i n a d o s a b e m - a v e n t u r a r seus Es t ados , são os ac tos 

q u e m a n i f e s t a m a c o n s t a n t e so l i c i tude de m a n t e r ilesa a re l ig ião , s e ­

gura a o r d e m civil , r e spe i t ada a d i g n i d a d e da co roa , f i rme a i n d e ­

p e n d ê n c i a n a c i o n a l , i m ó v e l a i n t e g r i d a d e do i m p é r i o , só l idos o s 
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sis temas d o b e m p ú b l i c o , p rogress ivos o s m e l h o r a m e n t o s d a s o c i e ­

d a d e " (Lisboa 1 8 1 8 , 7 - 8 ) . 

A p l a u d i n d o o r e s t a b e l e c i m e n t o das o r d e n s honor í f i cas em t e r r i t ó r i o 

brasi le i ro , c o n g r a t u l o u - s e c o m o f ac to de assim se " t e r c o l h i d o o f ru to 

d e t ão b e n é f i c a p r u d ê n c i a , e x t e r m i n a n d o dos e n t e n d i m e n t o s a s i lusões 

d e m o c r á t i c a s , e d i r i g i n d o o a m o r da n o b r e z a pa ra os d i g n o s ob jec tos , 

m a n t e n d o a t o d a s as classes na d o u r a d a cade ia da s u b o r d i n a ç ã o , pa ra 

s e m p r e t e r em vista a p i r â m i d e m o n á r q u i c a " (ibid, 8 7 - 8 8 ) . D e f o r m a 

t r anspa ren te , Silva L i sboa expressa a sua c o n v i c ç ã o acerca da necess idade 

de p rese rvação dos equ i l íb r ios sociais e po l í t i cos essenciais à m a n u t e n ç ã o 

da o r d e m do i m p é r i o e das suas f o r m a s de ex i s tênc ia no p l a n o da r e ­

p r e s e n t a ç ã o s i m b ó l i c a . 1 5 

É essa m e s m a c o n v i c ç ã o q u e , nas véspe ras da i n d e p e n d ê n c i a , o leva 

a exal ta r o p e n s a m e n t o de B u r k e e as suas b e m fundadas críticas às 

" c r u a s t e o r i a s d e e specu lado re s metaf í s icos , o u maquiave l i s tas , q u e t ê m 

p e r t u r b a d o , o u p e r v e r t i d o a i m u t á v e l o r d e m social, es tabe lec ida p e l o 

e t e r n o R e g e d o r d o U n i v e r s o " (Lisboa 1 8 2 2 , v ) . 

A o p o s i ç ã o a q u a l q u e r l a m p e j o p o l í t i c o l i b e r a l c o n s t i t u í a , p o r 

c o n s e g u i n t e , o i nd i spensáve l c o n t r a p o n t o da es tab i l idade e s e g u r a n ç a 

r e q u e r i d a s pe l a v o n t a d e d e c o n c r e t i z a ç ã o dos " m e l h o r a m e n t o s d a s o ­

c i e d a d e " . M e l h o r a m e n t o s e r e f o r m a s q u e Silva Lisboa advogava e pa ra 

os quais se s o c o r r i a da l e g i t i m i d a d e da c iênc ia da e c o n o m i a pol í t ica e 

d o respect ivo e n q u a d r a m e n t o d o u t r i n a i , f u n d a d o e m ideais d e f ranqueza 

e l i be rdade . 
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